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s AhaüâS: <Não dlgo nada sohre 0 sNASP,

w MgSSiaS: (se chagas receheu dinheiro, eu não vi nem um tostão...>?' l[ '- lZ

w Filtt? da CgSta.' (só faço dectaraçÕes depois d0 iulgamento>
Insul los,  novag versóc.s e mul tas contradlçÕes mor-

caram, quarta. Íe l ra passnda, no Tr lbulra l  ds Cascals,  a
úl t lnta audlêncla da íase l r rst rutór la do uprocosso Evo
Fernandes".  Preclsamente aquela em que, pela pr l -
rnelra voz e desde que íoram pí€6o8, 80 oncontmrnm,
lado-a- lado,  oç t rês envolv l t los:  Âlexandre Xavler  Cha-
gas,  Joaqulm ?vlesslas e Manuel  Pfnto da Costa.  Em
plena sala de audlênclas,  Chagas chegou mesmo a
"Bl lerar .se,  e a lnsul tar  Messlas e Plnto da Costa:  "Vo-
cês são paranólcos".  Fol ,  também, a pr lmelro vez que
Chagas e Messlas Ía laram aos fornal ls tas (Plnto da
Costa preÍer lu delxar psra o í lnal  do lu lgamenlo unra
anunclada "conÍerêncla de lmplensar orrdo conlará
"tudo") .  Messlas ía lou al ravés das grades da carr lnha
celular. Procurou dar a lnragem de um "slmples molo-
r ls ta, ,  mas at l rmou. pars qusm o qule ouvlr ,  quo aesle-
t lu a tudo € quo alé ee quls entregar às autor ldades.
fvc -ernarrdes, a vlúva do ex-dlrlgente da EENAMO,
va. rls longe, dlz quo nhá um guarto lmpllcado. e
que-aüesslas sabe mullo, mas não quer contarp. Cho-
gBs acusou o envolvlmenlo doa sul-aÍrlcarros na morte
de Evo. A embalxada da AÍrlca do Sul, contgctada por
*o Dlabo", lá releltou essae acusaçóes.

Reportagem de
Miguel Alvarenga
e Carlos Ferreira
(f0t0$

Uma trora s rnei l  r- iepois da
ent rada de  Chagas,  abr iu 'se
de novo a Dorta do Tribunal.

Uma jovorn  í t t r rc ionár ia  o rde '
n o u  a o s  g u a r d a s  p r i s i o t t a r s
(ún lca  eegurança dos  de t l -
dos, desta vez não escolta'
doa por  nenhuma ío rçâ  da
Jud lc lá r la )  que t rouxessem
Plnto da Coeta.

Era o único algemado. Calça
verde, carnisa azul clara, t iPo
Íato de lreino. É um hotnem
alto, airrda jovem, enlroncado,
o mais forte dos três. Saiu da
car r inha a  cor re r ,  tapando o

Pela primeira vez juntoS \
depois das prisÕes

rrr f'lur

Pinto da Cosla
nâo quls íalÍrr:

"Só taço
declarccões

depoís cto
lulganrento

lermlnar,. En o
únlco

algomado,
embom possa
ser o ãmeiìos
rcsPonsável"

pela marte do
ex-dlrlgenle da

Renamo. Saltou
da carrlnha

pars s poda do
Trlbunal. como

unia bala,
ïapando o

wsto  co f l ,  as
mãoc
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Os três del idos cltegatam ao
Ìibunal quirrze nt inulos anlss
das  dez .  Chagas e  Mess las
n u m a  c a r r i n h a ,  P l n l o  d a
Cogta na oulta,

Fo i  Xav le r  Chagao o  pr l .
nreiro a sair. Com o rÌìesmo raÍ .
deeporl lvo' a que habituou já '

os  jo rna l i s las  a l i  e rn  serv iÇo:
ÍaÌo brarìco, camtsa rosâ, gía' .,
vata vermelha escura, óculos
de so l .  Per íe i lamente  à  von-
tado, camitrhanclo ospaçada-
menle, sem oíessas, deixou a
.Ford. dos Sorvrços Prrsionais
onde l icou Messlas e dit igiu-so
à porta do Tribunal.
'  

--  Foi o SNASP?
Voz alta. resDonrieu:

- -  N ã o  l e n h o  a b s o l u l a '
mente nada a dlzer sobro o
SNASP. Posgo é Íalar eobro a
po l Íc la  gu l -a Í r l cana. . .

E mais não disr;e. Fecltctu'se
a porta do l i i l lunal.

C â  l o r a .  d e n l r o  d a s  c a r r i '
nhas  ce lu la rcs ,  l i ca ta 'n  Mo9 '
slas e Plnlo do Coota. Pela
pequena lane la ,  g radoada e

s e m  d e i x a r  v i s t u m b r a r  u m
único lraço dos detidos, chogá'
mos à Íala com os dois.

Pinto da Costa nada quis de-
clarat:

-- Eu aó íalo aos lornal le'
t a e  q u e n d o  o  l u l g a m e n t o
acabar.

rosto cont as nrilos Saìu conto
ulna hala, dispar.tdo etn direc-

ção à porta do Tribunal.

MESSIAS FALA
Joaqulm Meeelas peÍmane-

cia denlro da carr inha. Foi o

irnic<l er.re aceljetl Íalar aos ior'
nal istas. O cl iálogo aqui Í ica:

- A rnorte de Evo Íoi um
crirne polít ico?

-- N6o ssl.  Eu nõo Per'
cobo nade do polí l lca..,

- Voc6 é acusado de què?

- -  Acuesm'me do ludo.

M a s  e u  n ã o  Í l z  n a d a .  E r o
a p e n a s  u m  m o l o r l s t a .  F u l
m a l l r s t a d o  n a  P o l Í c l n  d e
Marrocoo o Ít t l  lorturado Pola
po l Íc la  por tugueso.  Chegue l
de Marrocos com Sarna e a

J u d l c l á r l a  r e c u s o u - g e  o ,

t a Í - m e . . .
' - -  Mas vo<;ê,  dois  cJt ; ls

pors de c l ìL 'q i r r ,  Ío i  i t t ler t

co 'n o Chat las r lo  l los l l i l .

C Í ì r r a s
- -  S ó  d o l e  d l s s  d e l

Ânles,  tor turaram'n le ' . .
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-- Vi-rr:â nr;t  <i;r  Renamo?.,.
- Nlo. Nunca ol l lvc mc.

ú  om po l l t l ca .  Gor to  dc
,os  oB moçBÍnb lcono l '
' --  lvlas i ts,rslut à rnotle do
( .

So ou eoubesec o dor-
ho  que rquo l !  lan la r  h
nõo l lnho ldo. Ful como

t o Í l B t a .  F l q u o l  r e n t e d o
' ì r o  n ì ! a !  e o  l u n d o  d l
a ,  ndo ouv l  nndo do  quo
ii  dlssersrn. À salda, Cha-
:  p 8 6 9 o u  u n ì  p o g u o n o
vador para a mão do dr,
' .  Egle ouvlu ! casseto o
.u furloso. l Ír i lou-Bo 6 ! l l -
-se  a  Chagas.  Ouv l  um
Ì ) a r o  o  p a r e l  l m e d l a l a '
ì lc o lulomóvel. DePolr,
i-mo cnlÍog8r àr aulorl '
eo, ou náo eabla nada do
se le paesar, mao o Cha.
n lo  me de lxou. . .
-  E a histór,a do drtthetro,
trou algurrt?
- Não, ee o Chagas o re'
eu ,  a  mlm não me deu
los tôo .  E lo  openar  me
ou o  mou l laba lho  de
orlata. Al lâs, conlÍalou'

mullo anles dlgso c ló
tm lompo guo ora  8ou
orleta. Mag nuncr oeelr l l
:da, Lovava-o aot holóls,

Bg nunca es t lve  em
nenhuma.

Vocô eslava aÍmado, na
' do crirne?

Nâo.
- Náo é tsso qrte consta...
-  Meg nio estavs.

O qrre é que o Chagas
risse depois de rnlìaI Evo' l

F l c o u  d e e o r l 0 n t â d o ,
u-sô  de  dker  que .oa lo
;o I  queÌ la  dar  c rbo  dr

i;.,; I
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o d isse  quo t lnhâmo8
ernbora.

t lá prouco, anlcs ( lo sn'
. l  TrrLlunal, Chaçras aÍ ir .
iuê não sabra nada sobte
tSP mas quo pocjetra Ía-
're a polÍcra sul 'aír icana.
rlgunra coisa disso?

I ' lão, não eel nsda.

Évo lor morto na notle óo
ê isso que você diz não

slm, Íol moÍto n! nolto
rtaG

,,,1á 
conhecia o Prnto da

Sou cssado com uma
lele.. q u a l  

é o e n v o l v r m e n Ì o
,)ste caso?
Acho que elo tambóm
.:bla dc nada...

.PARANÓICOS,
CONFUSOS"

Pouco depois, llerelar íoi
chamado ao Trlbunal. Desta
voz, nâo lugiu às objectivas
dos <lois repórleres totogfáÍicos
pÍesên los ,  nom €scondsu a
câÍa peranto âs câmaías dB ls-
lovrsão. Saiu apressadarnerìte.
Noro. tambórn, nìagÍo, calça e
casaco €scuro. cigarro na mâo.

Li t l ' .nÌro. Í ì í l l ; ì t Ì t t)  o i \r lz ( le

InsÌÍrrção, dr. Nolson Borges,
Xov le r  Chagae in te Í ÍomPeu
por drvcrsas vezcs os dePoi '
meÍì los de Meaalag e Plnto da
Costa g-lara lhes clìamâÍ .Para'
nólcos' e .conÍusoa.. Ambos
insrstiÍam rlas vaÍsôes de qug
náo tôm nada a voÍ com o as'
sunto. Plnlo da Coeta (cula
pronúnc ia  con l i rma te Í  s ido
quem levou a Ír lha do Chagas
para Mapulo € quem lrouxe o
dinhciro de Moçambiqu€ PaÍa
a ernbaixada em Paris) cÌrcgou
nìesmo a alrnnat quo .quando
Íol detldo em Parla, não sa.
b l a  p o r  q u c  ó  o l l 8 v a m  a
prgnder.. . .

Meeslac, por seu turno, vol-
tou a baler na lecla de que, em
tudo islo, 'sponaa derompe-
nhou o papol de motoÍlola..

nfriaa do Sul reieita aüusações de Cfiagas
Contaclada, na passada soxta-lstra, a Embalxacla do ÁÍÍlca do Sul em Lísboa, obttvémos a sogrrinle

dãü;ã;J;-ârici"[ ar patavras pÍoíe-Íidas por iavteiChagas.em Cascais e tÍansmitidas no Telelornal do
-il;;ra:íeià. 

Cnãôãr, ?óòòrOe-se, afirmou'textúatniõnta: .Èxleto snvolvlmento da Aírlca do Sul nesls
CaSOr.

A resposta dos sul.aÍr icanos, l íansmtlrÇqs_a.g Dqab.o" pelo director de lnÍormaçao cla Embatxada:-À-ÉmbÁlxada 
ãã Êãõú'ui lõà-aa Átr lca do sul relelta Bs slogaçôes gom o desprezo que

nìoracom o ostá convsni ldg de quo o processo ludlclal em çurso em Portugal avoílguara og
, Íactos.
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Joagulm Messlas saindo
da éarrlnha onde, alravés
das grades, Preslou decla'
raçíes à lrnPrcnsa..Pe.la
prlntelra vez, o mats lo-'vertt 

arguido deste Pro'
cesso mostrou'se calnto e
lanluilo, dcixou'se íoto'
oral i tr  e encarou, olhos-nos 

otltos, u viúva de Evo
Fornandos

N
Í\,1.ìs t.rnrbÓm atltti extstortt ptt-r-
vas do contrárro.

Todos eles loraln tnlertoga'
dos pelo iuiz de Instrução € Pe'
los  advogat los  de  de Íesa e
acusação. Xavler Chagas eta
o únrco dctido serr l  aclvoq;rdo:
d isnensou recen l { jmon lo  os
servrços do seu delensol dr.
Alvaro Carvalho, segundo ele
próprio declarou om Ttr l luttal,
poÍ r loÍ doocoberlo que elo
e r a  a d v o g a d o  d o e  l o r n a l e
' E x p r o s e o '  6  ' o  D l À b o ' ' ,  o
eue. eÍectivamente. não é veí-
dado.

AS CARTAS

c  a í )e í ìsas  ao  [ ] Íocesso,  as
quais náo oerxâÍrì  a tnettor dÚ-
vida sobro o etrvolvrmento de
Moçaírbrqt. lo Í ìeslo caso

s{Jm rnostraÍ a rníntma sur-
p resa,  a í i rmou,  ca l í Ì ìamente ,
orre lodas elas loram escíl tas
por si próprro. Corno revelámos
na Íìossa úl lrnra edrçio, as mis'
sivas de Chagas t inharn váÍios
desl ir ìatáÍtos: umas eranì PaÍa
a  l l l h a ,  a i n d a  à  q u a r d a  c l o
SNASP €m Maptito, s as ou'
tras dir i- t ;ram-so a dors t i lenìgn'
tos t la "secrela" moçarnblcana,
Eetelra o Generoso.

Orranto ao cl inl teìro quo íe'

cebeu,  Chagas cont i rmou o

íacto. Mas deu agora outía veÍ-
sâo:

g u e l - l h e  u m a  r e d o  d e  € 8 -
p lòea su l -a í r l canos  quo pro .

Paravam uÍna malanç8, oí7|
lorr l tór lo moçarnblcano, Para
o Dla do Rels. Fol a part lr  dal
que ganhel a conl lança do
SNASP.

Urna vez mars, Chagoe ten'
tor.r Íuzer crer que agiu sozrnho,
que Moçambiquo .não teve
nada a vsÍ com o crlme.. Ver-
sÒcs i r i sus ten táve is ,  quando
são as  suas  p íóp í tas  ca Í tas
o u e  c o n Í i r m a m  t a l  o n v o l v t '
Í Í ren lo  PoÍ  o i r t ras  pa lavras :
Chagae conlrnua a ser pressto'
nado. srn vrttrrdg de o SNASP
jogar com o laclo de ter a | l fra
ret ida. Currosamenle, esla Íoi a
única vez em quo Chagas relo'
r iu, ao Tribunal, a Palavra .gul-
-aÍr lcanog,. não mais voltando
a rclerir-se âquelo país duranle
a audrência. Não repetindo as

acusitr iCres ( lue. Í ìa lr í l '  l tze(a

aos ÌoÍni l l r l , las, sobro o FJusìivol
o n v o l v i m o n t o  d a  A í r l c s  d o
Su l .

UM TELEFONEMA
DE BADAJOZ

Durante as clnco noÍas eÍn

eue eslOve no Tribunal, Ch;rgas
denrons t rou ,  segunr . lo  a lguns
advogatlos, -8eÍ unì homem
mul to  In to l lgen te  ou ,  e t ì tão '

.  multo bem lnstÍuldo Para dl '
zgr o que l t to mandaram'

Cor i Í ton la t i c t  co l Ì l  d lve ísos
lactos qrrc colìsì i luerìì  o Pro-
cesso, l imitou se a conl irmitr al-
oumas coisas, rrrsist inr lo r;em-

fire na história de que agrt l  so-

zinho. E mars: dando agoÍa a

Conthua na Pâgiu t2

Chagar coíneçou por con. - Moçamblque pagou'me

t l rmer i  au tor l r  daa d lvs rEae um lavor  qu6 eu  l l z  ao

carlao escÍi tas pelo seu punho SNASP' Denunclel e ontro'
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Ãssassilto$ cle Hvo $alanï a <t0 tllaffimp
Contlnutçlo dt Ngiil ll

nova versão de que agiu em Íe'
gttima deíesa, ao ver Evo Fsr-
nandsr lrr iLado.

- Elo opôc-re àr negoclr- '

çôce de paz onlÍa r Frellmo
e a Renamo. lrrllou-le, ten-
t o u . m o  r g r e d l r  c  c u  l l v l
modo. Dleparel porque enbla
quc ele era pratlcante de lG-
raté...

Um dos Íaclos por ele coníir'
madog: o teleÍonema quo, dias
arrtes do crime, íez de Baclafoz
paÍa um eletnenlo do SNASP
Foi íeito de utn bar, naquela cl'
darja espanhola. Pata azar dg
Char;as, a seu lado estava um
português qt,o ouviu a con'
v4í?,4 e a veio denois corrÍ i tmar

à Pollcla de Elvae, ao v€r nos

iornais a foto do homsm que,
dias antes, linha estado no bar.

Nessa chamada, como nou-
tías que a Judiciária (DCCB)
inv€stigou posteriormente, Gha.
gar conlactou sempÍe agerìt€s
sscÍelos moçambìcanos e poÍ
divorsas wz6a Eo reÍeriu à ope.
raçáo.

IVETE: "NUNCAOS TINHA VISTO,

lvete Fernnndeg, a viúva de
Evo, permaneceu íora do tr ibu.
nal, com os jornalistas, drrrante
as cirrco horas que durou a atr.
dÊrrcta. Foi a primeria vez que
olhou, olhos nos olhos, DarÊ os\

rostos dos assassinos do ma-
rido:

-- O Plnto da Coeta eu lá
t lnha vlsto, mao o Chagas e
o  Mege lag  nunca os  v l ra .
Embora o Chagar tlvseee ldo
a mlnha ca8a, na nol le do
lantar, buacar o Evo, eu não
chcgurl a vô-lo ncosa nolte,

E disse mais:
-- Conllnuo a acredltar

que não Íoram apenas estes
oe envolvldoe, O meu ma.
rldo nunca onlrarla num au-
lomóvel com o Chagag. Tem
que haver oulro homem, que
Íosse da sua conl laoça e o
l lvegee lreÍdo. E lambém não
acrodl lo que o Chagos doml.
nagoo o Evo, nrotmo quo gg-
l lveese armado. O meu ma-

ftdo ora um homom multo
trelnado, prat lcava .Íul l  con.
lacl '  o o Chagas, para ele,
era um f lgo. lslo estó tudo
multo mal conlado. E eleo
o8táo or lr0r orqueetradoc
para dlzerem certae coleas,

Ouase a bat€rom as trôs ho-
ras da tarde. Íoram de novo
abertas as portas do ï iburral.

Plnto da Costa. oulra vcz rá-
pido e tapando a cara corn as
mãos (a lgomadae) ,  dou um
pulo da poÍla pafa cJerr lro da
car r inha,  Chagas e  Mess lag ,
escol lados por dois guardas
prisionais, saÍranr de seguida
ern dire'cção à oulÍa carinha.

D i t io rn to . r ros  a  Chogas
-- Pode dizer mais alguma

coisa sobre essa história da
ÁÍrica do Sul?

Gr i tou :
- Exlste envolvlmenlo da

Áírlca do Sult Exlste onvolvl-
mento da Âfr lca do Sull

E mais não disse.

PRONUNCIA DIA 8

Terrninada assim a Íase ins.
lrutória, vai ser l ida a pfonúncia
no prôxirno dle 8 de Junho. O
iulgamento, na opiníâo da qe.
nerahdado dos advoç;aclos, já
t tão  se  deverá  rea l i zar  a r ì tes
das íérias iucJiciars lsto é, terá
lugaf al)enas em Outubro.

Enlre os causldicos, ersle a
opinião de que o juiz de Instru.

çiro "dcverá conflrmar a
núncla,. As provas, exist '
no processo. do envolvlnr
de Moçamblque são de',
e v i d e n l e s .  P l n l o  d a  C r
será, lalvez, o menoa et
vldo na moÍte de Evo Fer
dee. Meeelas pocle ser
sado de  .co-au lo Í la  m(
o u  d e  . c u n ì p l l c l d a d e '
urïìâ para a oulra, .vão
nag cscassos  anos  de
s õ o , é q u s s o a m e :
co lge ' ,  seguÍ ì (Jo  um dos
las,

^ í  ì ' r i , l , i  r .  Í ì , ì Í , t  l i i ,  l , . l r i  ,

t i ì Í  a  t r r 1 .1 \1 . -1 - ; r  r t r ' i 1ue  i l l e :

e Plnto dr Costa sar,ìrÌ ì .  (
ÍOqrJetütnrfì  r .)r ' ;  í(r : ì l ) t ìClr! ' ( ì :
1,1r,.];rçlt>s. r:l n hbcr t1.rdo pr L
na


